




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 



 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
 



 

 

Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas -Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E724 A educação como diálogo intercultural e sua relação com as políticas 
públicas 3 [recurso eletrônico] / Organizador Willian Douglas 
Guilherme. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-86002-56-0 
DOI 10.22533/at.ed.560201903 

1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais.
3. Educação – Inclusão social. I. Guilherme, Willian Douglas.

CDD 370.710981 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O PENSAMENTO SISTÊMICO E A PRÁTICA DOCENTE 
NOS PROCESSOS AVALIATIVOS

CAPÍTULO 4
doi

Márcia Lopes Leal Dantas
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro – SME

Rio de Janeiro – Rio de Janeiro
 http://lattes.cnpq.br/6338181928291618

RESUMO: O presente estudo é uma pesquisa de 
campo com abordagem qualitativa e teve como 
objetivo averiguar se a ação dos professores 
que trabalham em uma escola pública 
municipal da zona Norte da Cidade do Rio de 
Janeiro está de acordo com os pressupostos 
do pensamento sistêmico e se os mesmos 
possuem conhecimento sobre o assunto e se 
tal conhecimento influencia em suas práticas 
avaliativas. Utilizou-se como referencial 
teórico autores que tratam o novo paradigma 
da ciência nas perspectivas segundo Capra, 
Morin, Perrenound e Vasconcellos. Como 
instrumento para a recolha dos dados, utilizou-
se a entrevista semiestruturada aos docentes de 
uma escola localizada na zona Norte da cidade. 
A amostra definiu-se com oito professores do 
sétimo ano, sendo cada um de uma disciplina. 
Na análise, após a recolha dos dados seguiu o 
pressuposto teórico de Bardin. Nos resultados, 
verificou-se que os professores não conhecem 
os pressupostos do pensamento sistêmico 
e, desta forma, desenvolvem avaliações 

fragmentadas e de natureza somativa, dando 
ênfase aos resultados quantificáveis obtidos 
em provas, testes e trabalhos. Além disso, 
demostrou-se que os docentes não sobrepõem 
os aspectos qualitativos sobre os quantitativos 
em suas práticas avaliativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação.  Pensamento 
sistêmico. Prática docente.

THE SYSTEMIC THINKING AND TEACHER’S 
PRACTIVE IN THE 

EVALUATION PROCESSES

ABSTRACT: This study is a field research with 
qualitative approach and aimed to investigate 
if the action of teachers working in a municipal 
public school in the north of Rio de Janeiro is 
in accordance with the assumptions of systemic 
thinking and if they have knowledge about the 
theme and whether such knowledge influences 
their evaluative practices. It was used as 
theoretical reference authors who treat the 
new paradigm of science in the perspectives 
according to Capra, Morin, Perrenound and 
Vasconcellos. As a tool for data collection, it was 
used a semi-structured interview with teachers 
from a school located in the northern part of the 
city. The sample consisted of eight teachers 
of the seventh grade, each one of a different 
discipline. In the analysis, after data collection 
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followed Bardin’s theoretical assumption. In the results, it was found that teachers 
do not know the assumptions of systemic thinking and thus develop fragmented and 
summative assessments, emphasizing the quantifiable results obtained in tests and 
assignments. In addition, it was shown that teachers do not overlap qualitative over 
quantitative aspects in their assessment practices.
KEYWORDS: Evaluation. Systemic thinking. Teacher’s practice

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, é inegável a necessidade de a comunidade escolar compreender 
as ligações e interligações existentes, ou seja, que as instituições de ensino se 
encontram conectadas. Não se pode mais ver a escola como um lugar que faz parte 
da sociedade, onde há um grupo de pessoas que detém o conhecimento e transmite 
de forma sistemática disciplinas isoladas para aqueles que assistem.

Notadamente, o ser humano e o sistema ecológico onde se encontra são 
vinculados e relacionados. Quando se percebe toda a extensão da conexão 
e comunicação que há com tudo que tem vida, compreende-se que se lida com 
diversos elementos que se globalizam. 

Capra (1996) ressalta a integralização que ocorre até mesmo com os menores 
organismos ao afirmar que os organismos são membros de comunidades ecológicas 
e complexos ecossistemas contendo uma multidão de organismos menores, 
autônomos, e mesmo assim, harmoniosamente integrados no funcionamento do 
todo.

A partir do entendimento de que nada pode ser visto, estudado e analisado 
de forma fragmentada, tem-se uma melhor percepção de todas as dificuldades 
existentes, inclusive nos processos educativos. 

Ademais, Capra (1996) afirma que quando se estuda os principais problemas 
contemporâneos percebe-se que os mesmos não podem ser compreendidos 
isoladamente, isso porque, sendo sistêmicos, encontram-se interligados e 
interdependentes.  Segundo Morin (2009), o contexto da teoria geral dos sistemas 
apresenta que um todo é mais que o conjunto das partes que o compõem. 

Nessa conjuntura, as demandas e os obstáculos ocorridos em todo processo 
ensino-aprendizagem precisam ser estudados e entendidos não mais de forma 
cartesiana, mas sim, compreendendo as relações de uns com os outros e com o 
meio que estão inseridas, pois, segundo Morin (2009), a escola, apesar de possuir 
sua singularidade, há presença da sociedade como um todo.

Na compreensão de um olhar sistêmico na educação, torna-se evidente que 
há uma rede que conecta os mais diversos aspectos, os indivíduos e as ações que 
envolvem a escola. Além disso, deve-se considerar o contexto e as implicações 
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externas que estão ocorrendo em determinando momento.
De acordo com Perrenound (1999), deve-se atentar as relações existentes 

e suas interligações, compreendendo que no processo educacional a avaliação é 
um elemento que apresenta dificuldade na quebra do paradigma tradicional para o 
sistêmico.  

Ainda na perspectiva do autor, o problema de mudanças nos processos 
avaliativos ocorre porque se faz necessária uma mudança na escola, já que o mesmo 
apresenta a avaliação como o centro do sistema didático e do sistema de ensino, e, 
transformar e mudar o modo de avaliar traz para os que presidem a desestabilização 
das práticas pedagógicas e do próprio funcionamento da escola. (PERRENOUND, 
1999).

Consistindo a avaliação um elemento primordial no desenvolvimento contínuo 
de progressão dos discentes no aprendizado, atenta-se para a necessidade de 
compreender de que forma os professores trabalham os julgamentos de todas as 
atividades desenvolvidas com seus alunos. 

Ciente da amplitude do tema que aborda pensamento sistêmico e práticas 
avaliativas na educação, o presente estudo apresenta o seguinte  objetivo: averiguar 
se a ação dos professores que trabalham em uma escola pública municipal da 
zona Norte da Cidade do Rio de Janeiro está de acordo com os pressupostos do 
pensamento sistêmico e se os mesmos possuem conhecimento sobre o assunto e 
se tal conhecimento influencia em suas práticas avaliativas.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa quanto à natureza definiu-se como de campo com abordagem 
qualitativa.  

Do que trata o universo, definiu-se os docentes da rede municipal da Cidade do 
Rio de Janeiro que trabalham com discentes do Fundamental II. A amostragem foi a 
seleção de oito docentes, sendo um de cada disciplina, que lecionam no sétimo ano 
de uma escola localizada na região Norte da Cidade. 

Vale mencionar que o projeto da presente pesquisa se submeteu ao Comitê de 
Ética, o qual teve a aprovação e autorização concedida pelo registro do número do 
CAAE - 62551516.2.0000.5284.

Na recolha de dados, utilizou-se a entrevista semiestruturada. Elas ocorreram 
em uma unidade escolar localizada em um bairro tradicional chamado Oswaldo Cruz, 
de pequeno porte, do subúrbio da Cidade do Rio de Janeiro. Segundo os dados do 
Censo Escolar/ INEP 2017, a escola apresenta Ensino Fundamental - anos iniciais – 
93 alunos / anos finais – 311 alunos. 
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Do que trata a análise dos dados, utilizou-se a análise de conteúdo de acordo 
com o fundamento teórico de Bardin (2011). As etapas da técnica apresentada por 
Bardin (2011) são estabelecidas em três fases: 1) pré-análise, 2) exploração do 
material e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação.

Na primeira fase, estruturam-se as ideias iniciais apresentadas pelo quadro 
referencial teórico e constituem indicadores para a interpretação das informações 
obtidas. Transcrevem-se as entrevistas realizadas e faz-se uma leitura geral do 
material colhido para análise. 

Na segunda fase, recorta-se o texto obtido em unidades de registro, que são os 
parágrafos de cada entrevista. Após isso, identificam-se as palavras-chave e realiza-
se o resumo de cada parágrafo para execução das categorias. 

Na terceira fase, tratam-se os resultados, as inferências e as interpretações de 
todo conteúdo exposto ou encoberto que encontrar no material apurado.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a pré-análise realizada, desenvolveu-se a exploração do material colhido, 
para que se pudesse analisar os resultados, por meio da inferência e da interpretação.

Após as transcrições das entrevistas, obtiveram-se as unidades de registros 
com o objetivo de identificar as palavras-chave para a formação das categorias 
iniciais. Veja grelha 1:

 

Grelha 1- Formação das categorias iniciais
Fonte: Elaboração própria, 2019
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Após a execução das categorias iniciais, realizou-se a aglutinação e a formação 
das categorias intermediárias, que possibilitaram a formação da categoria final. Veja 
grelha 2:

Grelha 2 – Categorias intermediárias e final
Fonte: Elaboração própria, 2019.

Do que trata a formação da 1ª categoria intermediária sobre a seleção do 
conteúdo pelos docentes, inferiu-se pelos entrevistados que eles procuram seguir 
o planejamento bimestral, além de atenderem as exigências estabelecidas pela 
Secretaria Municipal de Educação (SME). Os entrevistados afirmaram que:

E:3 “[...] a gente precisa cumprir várias ações, e precisa dá conta[...]. A gente tem a apostila, 

o livro didático, trabalhar a produção textual com os alunos para a prova que a SME envia[...]”

E4: “A partir do meu planejamento bimestral, procuro selecionar aqueles assuntos importantes 

[...]”

Ainda sobre os procedimentos metodológicos dos docentes nos aspectos 
cognitivos, inferiu-se que os entrevistados seguem sempre os mesmos métodos, 
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não pressupondo a possibilidade da instabilidade e a imprevisibilidade que podem 
ocorrer em cada avaliação. Veja as respostas:

E1 “Eu trabalho com provas, testes e trabalhos. Eu aprendi assim e ainda funciona.”

E4 “Utilizo o método tradicional, com provas, trabalhos e testes.”

Diante do exposto dos resultados apresentados na construção da primeira 
categoria intermediária, inferiu-se que os professores, ao desenvolverem suas 
práticas pedagógicas, trabalham através das abordagens do paradigma cartesiano, 
sendo conduzidos para uma práxis fragmentada, que não concebe o processo 
educacional como um todo. Da mesma forma, as avaliações desenvolvidas buscam 
resultados isolados e pontuais. Segundo Morin (2005), a simplicidade só vê o uno 
ou o múltiplo, não permitindo que entenda que o uno pode ser no mesmo momento 
múltiplo. 

Na formação da segunda categoria intermediária houve a aglutinação das 
seguintes categorias iniciais: a contextualização dos discentes em seus diversos 
aspectos, a influência no processo ensino-aprendizagem devido às condições físicas 
e/ou emocionais dos docentes e o procedimento pedagógico aplicado nas avaliações 
após algum problema físico ou emocional vividos pelos docentes durante a aula.

Do que trata as abordagens físicas, emocionais e sociais dos docentes na 
formação dos processos avaliativos, constatou que os docentes afirmaram que 
não ocorre a possibilidade de contextualizar cada aluno no que tange aos aspectos 
culturais, sociais e físicos, como abordam os entrevistados 2 e 7. 

Ainda no mesmo contexto, observou-se que os professores concordam que as 
condições físicas e/ou emocionais vividas por eles influenciam no processo ensino-
aprendizagem. Entretanto, afirmam que apesar desta ciência, não alterariam uma 
avaliação já determinada anteriormente, conforme as falas dos entrevistados 3 e 6. 

E2
“Muito difícil. A gente trabalha com muitos alunos e não há tempo e nem 

oportunidade. ”

E7 “Praticamente impossível... No contexto que vivemos não há como.”

E3 “Ah... Com certeza. Eu acho que isso influencia a maneira como você tá [...]”

E6
“Não. Não mudaria. O que eu faço é verificar o melhor momento de aplicar uma 

prova.” 

Após a análise da formação da segunda categoria, verificou-se que os docentes 
desconhecem o que venha a ser pensamento complexo. 

De acordo com Morin (2005), o pensamento complexo não abandona a ordem, 
o determinismo e a clareza, mas, julga incompletos, não tendo como programar a 
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descoberta, o conhecimento, nem a ação. Tal pensamento mostra, ainda conforme 
o autor, uma realidade possível de ser modificada e que o novo pode aparecer e de 
que não se pode evitar.

As categorias iniciais e intermediárias apresentadas tiveram como objetivo dar 
respaldo as interpretações e apresentar os resultados. Com isso, formou-se uma 
base na elaboração da categoria final, que representa o resumo das significações 
apontadas no percurso da análise de dados da pesquisa. 

A formação final da categoria denominou-se: “A perspectiva e ações 
estabelecidas pelos docentes nos processos avaliativos.” 

Por meio da análise dos resultados, verificaram-se que as ações desenvolvidas 
pelos professores demonstraram ausência de contextualização em todo processo 
ensino-aprendizagem, seguindo o pressuposto do paradigma cartesiano, com 
práticas avaliativas sobrepondo aspectos quantificáveis sobre os qualitativos, 
desenvolvendo e repetindo métodos tradicionais, não pressupondo a possibilidade 
da imprevisibilidade e/ou instabilidade que cada avaliação desenvolve. 

Diante dos resultados, tornou-se evidente que os professores não seguem os 
pressupostos do novo paradigma da ciência, o sistêmico.

Vale ressaltar a relevância da avaliação em todo processo ensino-aprendizagem. 
Segundo Perrenound (1999), a avaliação exerce o papel central de todo sistema 
didático e do sistema de ensino e apresenta a importância de evoluir práticas na 
direção de uma avaliação formativa, de uma avaliação que colabore com o discente 
em aprender e o docente para ensinar. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelos resultados obtidos, mostrou que os docentes que trabalham na escola 
pública municipal da zona Norte da Cidade do Rio de Janeiro não estão de acordo 
com os pressupostos do pensamento sistêmico. Eles trabalham com os pressupostos 
da simplicidade, estabilidade e objetividade, desconhecendo o novo paradigma da 
ciência, o sistêmico. 

Consequentemente, verificou-se que tal desconhecimento sobre o assunto 
tem influenciado nas práticas avaliativas desenvolvidas pelos docentes. Com isso, 
as avaliações são fragmentadas e de valor somativo, não valorizando aspectos 
qualitativos sobre os quantitativos. 

Vale ressaltar a necessidade e a importância na construção da avaliação 
formativa, em que docentes utilizem todos os recursos viáveis a fim de desenvolver 
uma ampla observação, intervindo quando necessário, regulando e ampliando o 
campo de trabalho. 
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Desta forma, buscam-se avaliações voltadas em contextualizar o objeto que 
está sendo avaliado com tudo que ele é, sua história, habilidades e formação, 
trazendo uma prática pedagógica mais participativa, democrática e sistêmica.
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